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	 Caro Editor,
	 Conceição et al descrevem, no artigo “Problemas de 
Saúde Durante e Após a Viagem: Um Estudo Observacio-
nal Prospetivo Numa Consulta de Viajante em Portugal”,1 
publicado no número de dezembro de 2021 da Acta Médica 
Portuguesa, as características mais frequentes do viajan-
te internacional com partida em Portugal. Este é do sexo 
masculino, viaja em trabalho, com destino ao continente 
Africano (Angola e Moçambique, maioritariamente). 
	 Apesar dos resultados do estudo não poderem ser ge-
neralizados a todas as viagens de Portugal, pelas particu-
laridades do IHMT/ADMT assinaladas pelos autores do es-
tudo, as características dos viajantes e das viagens interna-
cionais encontradas são alarmantes, caso se mantenham 
no atual contexto de pandemia de COVID-19, por diversas 
razões que tentarei enumerar de seguida. 
	 Primeira, ao contrário da revisão de Angelo et al2 na 
qual a principal razão para viajar foi a turística/férias, que 
em contexto de pandemia de COVID-19 é expectável que 
reduza, no atual estudo de Conceição et al1 a principal ra-
zão foi a laboral, que poderá reduzir mais dificilmente ou 
que possivelmente aumentará após uma redução inicial.
	 Segunda, o sexo masculino está identificado como um 
fator de risco para morte e admissão na unidade de cuida-

dos intensivos por COVID-19.3

	 Terceira, de acordo com as recomendações do Centers 
for Disease Control and Prevention os viajantes para Ango-
la e Moçambique correm o risco de contrair e disseminar 
novas variantes de COVID-19 e os indivíduos – principal-
mente não vacinados – devem evitar viagens não essen-
ciais para estes países.4 
	 Quarta, África continua a ser uma região com uma bai-
xa percentagem da população totalmente vacinada contra 
a COVID-19 com duas doses, na qual as mortes por CO-
VID-19 se mantêm elevadas e onde surgem mais infeções 
com novas variantes de COVID-19.5 
	 Por último, alguns dos sintomas de doenças do viajante 
descritas no estudo de Conceição et al1 também podem 
estar presentes em pessoas com COVID-19 (e.g. febre, 
diarreia, náuseas, vómitos, entre outros) dificultando o 
diagnóstico diferencial e a procura atempada de cuidados 
de saúde de forma a evitar a transmissão do SARS-CoV-2 
a outras pessoas durante e após a viagem. 
	 As razões previamente enumeradas podem ser aborda-
das nas consultas do viajante para que o potencial viajante 
possa decidir de forma informada da efetiva necessidade 
de viajar em contexto de pandemia de COVID-19 e ainda 
ser alertado a seguir as recomendações ou requisitos do 
país para onde vai viajar, incluindo o uso de máscara, o 
distanciamento social e a vacinação.
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